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APRESENTAÇÃO

No ramo da medicina veterinária é de grande importância a utilização das tecnologias 
e inovação, trazendo contribuições significativas e impactando de maneira positiva os 
diagnósticos, prognósticos, exames, fazendo com esses procedimentos sejam cada vez 
mais assertivos. 

Essas inovações tecnológicas são promissoras e melhoram o desenvolvimento 
e o desempenho dos profissionais. Profissionais estes que atuam em diversas áreas da 
medicina veterinária, visto a amplitude do mercado atual. 

Os profissionais buscam constantemente adquirir informações de forma segura e 
confiável e essa obra traz em seus capítulos técnicas, relatos de casos, levantamento, 
revisões de literatura, abordando diversos problemas enfrentados e abordando assuntos 
novos e recorrentes pelos profissionais da clínica veterinária no dia a dia de atuação. 

Assim com essas inovações tecnológicas crescentes, o livro “Referências, Métodos e 
Tecnologias Atuais na Medicina Veterinária” aborda conteúdos amplos que visam melhorias 
na área clínica. Contendo 22 trabalhos, que abordam sobre análises, técnicas, práticas, 
revisões, relatos e inovações que são fundamentais para o desenvolvimento da medicina 
veterinária. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao leitor informações técnicas, atuais e 
científicas que contribuam para o desenvolvimento, formação e entendimento. Desejamos 
uma excelente leitura.

Alécio Matos Pereira
Cledson Gomes de Sá

Danrley Martins Bandeira
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi levantar 
informações socioeconômicas e sanitárias de 
abrigos de animais na região metropolitana de 
Belém, estado do Pará. A análise foi realizada sobre 
dez abrigos da região metropolitana de Belém, dos 
quais levantou-se informações sobre os aspectos 
econômicos, sociais e sanitários. Os dados indicam 
que 100% dos entrevistados são do sexo feminino 
onde 60% têm mais de 55 anos e possuem nível 
médio completo. Quanto ao exercício de atividade 
laboral, 60% dedicam-se exclusivamente às 
atividades do abrigo. Em relação ao trabalho com a 
proteção animal, 70% dos entrevistados possuem 
essa experiência há mais de 15 anos. Quanto 
ao número de animais por abrigo, os valores 
variaram de 43 a 200, sendo que 80% dos abrigos 
afirmam castrar e vermifugar a totalidade de seus 
animais. Quanto às castrações, há uma variação 
de 0,5% a 99% de animais castrados por abrigo. 
Os responsáveis pelos abrigos afirmam que 100% 
desses animais tem acesso ao médico veterinário. 
Sobre a frequência de vermifugação, 40% dos 
abrigos a fazem uma vez a cada semestre. Sobre 
os abrigos, 20% possuem registro e responsável 
técnico, 40% possuem funcionários, 70% utilizam 
redes sociais, 80% mencionam que higienizam 
todos os dias suas instalações e 70% não 
possuem espaço para quarentena dos animais. 
Devido aos desafios vividos por responsáveis de 
abrigos são necessárias políticas públicas voltadas 
à conscientização da sociedade com relação à 
guarda responsável, programas de castração 
para controle populacional e projetos voltados 
exclusivamente aos abrigos.
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SOCIOECONOMIC AND HEALTH PROFILE OF ANIMAL SHELTERS IN THE 
METROPOLITAN REGION OF BELÉM, STATE OF PARÁ

ABSTRACT: The objective of this research was to collect socioeconomic and health 
information from animal shelters in the metropolitan region of Belém, state of Pará. The 
analysis was carried out on ten shelters in the metropolitan region of Belém, from which 
information was collected on the economic, social and health aspects. The data indicate that 
100% of respondents are women, 60% of whom are over 55 years and have completed high 
school. As for the exercise of work activity, 60% are dedicated exclusively to the activities of 
the shelter. In relation to working with animal protection, 70% of respondents have had this 
experience for more than 15 years. As for the number of animals per shelter, the values ranged 
from 43 to 200, with 80% of the shelters claiming to castrate and deworm all of their animals. 
Regarding castrations, there is a variation of 0.5% to 99% of animals castrated per shelter. 
Shelter officials say that 100% of these animals have access to a veterinarian. Regarding the 
frequency of deworming, 40% of shelters do it once every semester. About shelters, 20% have 
registration and technical responsibility, 40% have employees, 70% use social networks, 80% 
mention that they clean their facilities every day and 70% do not have space to quarantine 
animals. Due to the challenges experienced by shelter officials, public policies are needed to 
raise society’s awareness of responsible custody, castration programs for population control 
and projects aimed exclusively at shelters.
KEYWORDS: Animal welfare. Health. Dogs. Cats. Amazon.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde os primórdios da humanidade o homem interage com os animais, o que resulta 

em uma relação benéfica para as espécies. No entanto, nos dias atuais, a superpopulação 
de cães e gatos tem se tornado um problema grave de saúde pública e de bem-estar 
animal. A guarda responsável é indispensável para a garantia das condições de saúde dos 
animais e da população em geral, além de reduzir os riscos de transmissão de zoonoses e 
a ocorrência de outros agravos (JUNIOR et al., 2016). 

Ao longo de anos, muitos municípios brasileiros costumavam realizar o controle 
populacional dos animais não domiciliados através da captura e do extermínio dos mesmos, 
fato que ocorria de forma sistemática e indiscriminada. Atualmente, considerando aspectos 
éticos e legais, esta ação tem sido rechaçada por grande parte da sociedade e novas 
condutas são efetuadas para retirar estes animais da rua, como, por exemplo, conduzi-los 
à abrigos de proteção animal (VIEIRA, 2009).

Os abrigos são organizações que desenvolvem ações em diferentes áreas, através 
da mobilização da opinião e apoio da população para alterar determinados aspetos da 
sociedade. Neste sentido, abrigos de animais são organizações que visam diminuir o 
número de animais errantes e/ou submetidos a eutanásia, melhorando as suas condições 
de saúde e de bem-estar com perspectivas de adoção. Embora todas tenham a missão 
de salvar o maior número de vidas, difundir e promover os direitos dos animais, estas 
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organizações seguem caminhos distintos para alcançar estas metas (CERQUEIRA, 2012). 
Estes locais possuem instalações que mantêm uma quantidade considerável 

de animais, vindos comumente de situações de risco ou abandono. Segundo Miller 
e Zawistowski (2012), nesses estabelecimentos, os animais recolhidos devem ser 
reabilitados, ressocializados e reintroduzidos na sociedade por meio da adoção, ou seja, 
são locais de passagem; devem ser referência em cuidados veterinários, bem-estar animal 
e na promoção de programas educativos quanto à guarda responsável, trabalhando para 
a prevenção do abandono. Os abrigos podem ser de responsabilidade governamental, 
privada, de organização não governamental (ONG) ou mista (ARRUDA, et al, 2019). 

Embora inúmeras organizações vejam a instalação de um abrigo de animais como 
uma necessidade premente em sua comunidade, admite-se que essa nem sempre é a 
melhor solução. São estabelecimentos caros, tanto em sua construção quanto em sua 
manutenção, e requerem uma grande capacidade de planejamento e de organização 
(FNPDA, 2019). Além disso, a superpopulação em alguns abrigos reflete a carência de 
adoções ou o apego excessivo dos tutores. 

Nesse sentido, o objetivo do presente trabalho é apresentar um estudo descritivo 
com informações relacionadas aos aspectos socioeconômicos e de sanidade provenientes 
de entrevistas com responsáveis por abrigos de animais na região metropolitana de Belém, 
estado do Pará.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Esta pesquisa foi submetida à avaliação do Comitê de Ética e pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade da Amazônia através da Plataforma Brasil e aprovada sob o 
número 15133119.4.0000.5173.

Foram escolhidos de forma aleatória dez abrigos de animais na Região metropolitana 
de Belém, sendo um abrigo no município de Marituba, dois no município de Ananindeua e 
sete abrigos na cidade de Belém, para que fosse aplicado o formulário e colhidos dados 
para interpretação do perfil socioeconômico e sanitário destas instituições.

Os responsáveis por essas entidades que aceitaram participar assinaram o termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE), que consiste no convite para participação 
da pesquisa, os esclarecimentos sobre a pesquisa, objetivos e a metodologia. Os nomes 
dos abrigos e suas localidades foram mantidos sob sigilo, sendo estes identificados no 
formulário através de um nome fantasia, portanto, não houve riscos para os participantes 
da pesquisa.

O formulário foi elaborado contendo três sessões principais: 1 – Informações sobre 
os responsáveis pelo abrigo, onde há perguntas pessoais como idade, sexo, nível de 
escolaridade, moradia, atividade laboral, relação interpessoal com familiar ou vizinho e outras 
perguntas vinculadas às suas experiências com a proteção animal e suas expectativas com 
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relação à elaboração de políticas públicas neste tema; 2 – Sobre os animais dos abrigos, 
onde há questões referentes ao número de animais, quantidade de vacinados, vermifugados 
e vacinados, bem como fatores referentes à, higiene, alimentos, medicamentos, doenças, 
abandono e proliferação dos mesmos e se os animais tem acesso ao veterinário; 3 – Sobre 
o abrigo, onde a temática está direcionada à sua estrutura funcional, situação jurídica e 
características corporativas, bem como  as formas de manutenção e captação de recursos.  

O formulário foi composto por questões de múltipla escolha, de resposta única ou 
múltipla, e com a opção “outro”, na qual os entrevistados puderam acrescentar itens novos. 
Há também uma única questão subjetiva, onde o respondente é livre para manifestar suas 
ideias. A aplicação do formulário foi realizada por meio de entrevista pessoal em visita aos 
abrigos, no mês de setembro de 2019. 

A análise dos dados foi feita de forma quantitativa onde os foram codificados e 
tabulados em planilhas do software Excel e transformados em gráficos e/ou tabelas para 
melhor interpretação. Alguns dados foram ponderados e analisados concomitantes com o 
que se preconiza os preceitos de bem-estar animal.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As entrevistas foram feitas em 10 abrigos de animais, onde sete estão localizados 

na cidade de Belém-PA e seus distritos, e três são situados em outros municípios da região 
metropolitana (Ananindeua e Marituba). 

Os dados acerca dos responsáveis pelos abrigos demonstram que 100% dos 
entrevistados são do sexo feminino. Em relação às idades, 60% dos entrevistados têm mais 
de 55 anos. Quanto à escolaridade, 60% possuem nível médio completo, 20% possuem 
nível superior completo e 20% são pós-graduados. Quanto ao exercício de atividade 
laboral, 60% dos entrevistados alegam dedicar-se exclusivamente às atividades do abrigo, 
já 40% possuem trabalho formal.

Em relação ao trabalho com a proteção animal, 70% dos entrevistados relatam que 
possuem essa experiência há mais de 15 anos. Quando perguntados com relação aos seus 
objetivos com o trabalho de proteção animal, a grande maioria (70%) menciona oferecer 
proteção e cuidados aos animais que estão nas ruas, sendo que apenas 30% tem o objetivo 
de oferecer um lar temporário e posteriormente disponibilizar esses animais para adoção.

Um total de 90% das pessoas relatou que nunca adoeceram por cuidar de um número 
significativo de animais, porém este mesmo percentual confirma que já sofreu acidentes 
no manejo com animais, como arranhões e mordidas. Cerca de 80% dos entrevistados 
moram no mesmo local onde funcionam as instalações dos abrigos e estes confirmam que 
moram com outras pessoas, sendo que 60% confirmam que seu trabalho com abrigo de 
animais já gerou conflitos com familiares e/ ou com vizinhos. Quando perguntados com 
relação às suas expectativas em relação à políticas públicas voltadas para a questão da 
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proteção animal, 62% acham que é de grande relevância a construção do hospital público 
veterinário.

A tabela 1 apresenta dados referentes aos animais de cada abrigo, como número 
total de animais, números de animais por espécie e sexo, e quantidade de vermifugados, 
vacinados e castrados.  

Abrigo Nº total de 
animais

Cães Gatos
Vermifugados Castrados Vacinados*

Machos Fêmeas Machos Fêmeas
A1 106 30 76 0 0 106 5 106
A2 90 0 0 30 60 90 81 90
A3 88 4 4 50 30 88 66 88
A4 43 0 0 15 28 43 35 43
A5 200 60 75 ND** ND 130 1 0
A6 63 1 2 30 30 18 30 0
A7 151 24 6 ND ND 151 145 151

RM1 34 1 0 13 20 34 34 34
RM2 101 14 35 12 40 101 42 101
RM3 200 ND ND ND ND 200 199 200

*Animais vacinados apenas com a antirrábica. **Não determinado pelo responsável do abrigo.

Tabela 1 - Perfil do número de animais nos abrigos, por espécie, sexo, vermifugados, castrados e 
vacinados.

Os dados demonstram que nem todos os animais são castrados, podendo ocorrer 
cruzamentos dentro dos próprios abrigos e originando ninhadas; isso foi relatado em cerca 
de 40% dos abrigos (de forma rara ou frequente), sendo que os outros 60% afirmam não 
ter este tipo de problema.

No formulário, os responsáveis pelos abrigos afirmam que 100% desses animais 
tem acesso ao médico veterinário. Também mencionam certas patologias e seus graus 
de ocorrência e gravidade. Os problemas mais citados são relacionados a verminoses, 
coccidioses, amebíase, giardíase, hemoparasitoses, ectoparasitoses (piolhos, pulgas e 
carrapatos) e outras dermatopatias (não parasiárias). O Gráfico 1 apresenta as patologias 
mais e menos comuns em cada abrigo.
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Gráfico 1 – Enfermidades de animais relatadas pelos responsáveis de abrigos da região metropolitana 
de Belém.

Quando perguntados sobre a frequência de vermifugação, 40% dos abrigos o fazem 
uma vez a cada semestre e 20% uma vez ao ano, 10% vermifugaram somente quando 
há doações de vermífugos, o restante (30%) vermifuga com outra frequência além das 
alternativas descritas no formulário. Foram também perguntados sobre a frequência em que 
os animais tomam banho, 40% deles afirmou que os animais são banhados a cada 15 dias, 
outros 40% mencionaram que os animais são banhados uma vez ao mês, e 20% apenas 
banham seus animais uma vez na semana. A frequência de utilização de carrapaticidas é 
bem diversificada, contudo todos a fazem, por outro lado apenas 40% fazem o controle com 
carrapaticidas no ambiente.

A frequência de alimentação também estava pautada no referido formulário, onde 
70% dos abrigos responderam que oferecem alimentação 2 vezes ao dia, 20% oferecem 
três vezes ao dia e apenas 10% oferece uma vez ao dia. Quanto a alimentação, 70% 
utilizam ração apenas e 30% alimentam com ração e comida, e alguns deles implementam 
a alimentação com petiscos (40%) (Gráfico 2).

A grande maioria dos animais dos abrigos são SRD, contudo quando perguntados se 
há animais de raça, 60% dos abrigos entrevistados responderam positivamente. Também 
foi questionado se havia animais de outras espécies nas dependências dos abrigos, além 
dos caninos e felinos, onde 20% responderam afirmativamente, mencionando a presença 
de aves e quelônios.
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Gráfico 2 – Tipos de alimentação oferecidos nos abrigos.

A grande maioria dos animais dos abrigos são SRD, contudo quando perguntados se 
há animais de raça, 60% dos abrigos entrevistados responderam positivamente. Também 
foi questionado se havia animais de outras espécies nas dependências dos abrigos, além 
dos caninos e felinos, onde 20% responderam afirmativamente, mencionando a presença 
de aves e quelônios.

Os abrigos informaram dados referentes às suas regularidades jurídicas como 
existência de registro, se há responsável técnico; dados corporativos como se há 
funcionários e a quantidade dos mesmos. Outros dados sociais e de sanidade captados 
dos responsáveis pelos abrigos são apresentados nas Tabelas 2 e 3.

ABRIGO REGISTRO RT FUNCIONÁRIOS REDES 
SOCIAIS

Nº DE
ANIMAIS ÁREA

AREA/
ANIMAL 

(m²)

A1 Sim Sim Não Sim 106 ND* ND*

A2 Não Não Não Não 90 36 2,5m2

A3 Não Não Não Não 88 80 0,27m2

A4 Não Não 1 Sim 43 90 3,75m2

A5 Não Não 1 Sim 200 560 2,8m2

A6 Não Não Não Não 63 50 0,8m2

A7 Não Não 1 Sim 151 200 1,53m2

RM1 Não Não Não Sim 34 ND* ND*

RM2 Não Não Não Sim 101 220 2,2m2

RM3 Sim Sim 4 Sim 200 1.500 7,5m2

Tabela 2 – Dados referentes aos abrigos.

Fonte: Arquivo pessoal. *ND - Não determinado pelo responsável do abrigo.
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ABRIGO QUANTIDADE DE 
RAÇÃO (Kg) HIGIENIZAÇÃO ABANDONO DE 

ANIMAIS QUARENTENA

A1 101 à 200 2 em 2 dias Raramente Não
A2 51 à 100 Todos os dias Raramente Sim
A3 51 à 100 Todos os dias Raramente Sim
A4 51 à 100 Todos os dias Sim Sim
A5 200 Todos os dias Não Não
A6 50  1 vez por semana Raramente Não
A7 200 Todos os dias Sim Não

RM1 50 Todos os dias Não Não
RM2 101 à 200 Todos os dias Sim Não
RM3 200 Todos os dias Raramente Não

Tabela 3 – Dados referentes aos abrigos (continuação).

Fonte: Arquivo pessoal.

Na tabela 4 é possível observar quais são as maiores demandas relacionadas pelos 
responsáveis dos abrigos. Ração, material de limpeza e ajuda para divulgar animais para 
adoção foram as necessidades mais registradas pelos participantes. 

 Demanda A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 RM1 RM2 RM3 % total

Ração X X  X X X X X X X 90%

Castração X   X X X     40%

Medicações X  X  X    X  40%

Material de Limpeza X     X X X X  50%

Divulgar adoções X   X   X X  X 50%

Tabela 4 - Demandas relatadas pelos responsáveis em cada abrigo analisado.

Fonte: Arquivo pessoal.

No Brasil, existem poucos dados registrados sobre os acumuladores (FILHO, et al., 
2013). Resultados semelhantes foram encontrados por PATRONEK (1999), analisando 54 
casos relatados por sociedades protetoras e centros de controle de animais, onde observou 
que a maioria dos acumuladores eram mulheres com 60 anos ou mais que moravam 
sozinhas. Observou ainda que o número de animais acumulados variou de 39 à mais de 
100 espécimes, e as espécies de animais mais acumulados observados pelo autor foram 
cães e gatos.  

O ato de acumular animais é um evento complexo, de difícil aceitação social, mesmo 
por aqueles que têm apreço pelos animais. Nesse sentido, animais e humanos representam 
os dois lados de um mesmo problema, onde nenhuma das expectativas é atendida: animais 
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sofrem com a superpopulação, humanos sofrem com a perda da sua qualidade de vida, 
com o afastamento social e familiar, e com a frustração de tentar fazer sempre mais pra 
solucionar o problema e nunca serem compreendidos (FILHO, et al., 2013).

Outro ponto importante a ser analisado está relacionado com o bem-estar animal nos 
abrigos. As Cinco Liberdades compõem um instrumento reconhecido para o diagnóstico 
de bem-estar animal. As ideias centrais foram lançadas pelo Relatório Brambell (1965), e 
evoluíram para se expressas como (1) liberdade de sede, fome e má-nutrição, (2) liberdade 
de dor, ferimentos e doença, (3) liberdade de desconforto, (4) liberdade para expressar 
comportamento natural e (5) liberdade de medo e de estresse (MOLENTO, 2006). Os 
dados desta pesquisa mostram a superlotação nos abrigos. O abrigo A2 possui uma área 
de 2,5m2 para cada animal. A3 possui 0,27m2 para cada animal. O Abrigo A4 possui 3,75m2 
para cada animal. A5 possui 2,8m2 para cada animal. O Abrigo A6 0,8m2 para cada animal. 
A7 possui 1,53m2 para cada animal. O abrigo RM2 possui 2,2m2 para cada animal e RM3 
possui 7,5m2 para cada animal. 

Os abrigos A1 e RM1 não mencionaram suas áreas nas entrevistas. Para que sejam 
respeitadas a liberdade de conforto e a liberdade de expressar o comportamento natural 
de cada animal, a FNPDA (2019) preconiza uma área de 500m2 para 100 cães (5m2 por 
animal) e 30m2 para 15 gatos (2m2 por animal). Assim, de acordo com o que estabelece 
a FNPDA, apenas os abrigos A2 e A4, que são exclusivamente de gatos, e o RM3 estão 
oferecendo bem estar quanto à estadia desses animais nos seus abrigos.  

Outra vertente está relacionada com a alimentação, sendo importante ressaltar a 
liberdade de fome e sede. Nesta pesquisa, em 10% dos abrigos entrevistados os animais 
comem apenas uma vez ao dia. De forma semelhante, Arruda (2019) também descreve em 
sua pesquisa que 29,4% dos abrigos avaliados ofertavam ração uma vez ao dia para cães 
e 28,6% faziam o mesmo para gatos. Para Wolfart (2011), longos períodos de privação 
alimentar culminam em grande mobilização de aminoácidos, que são utilizados durante o 
processo de síntese de DNA e RNA, na produção de proteínas de fase aguda e de energia 
(gliconeogênese), agravando ainda mais o estado de desnutrição. 

Os abrigos exclusivos de gatos (A2 e A4) avaliados nesta pesquisa disponibilizam 
alimentação aos animais duas vezes ao dia. Segundo Beaver (2005), o hábito alimentar dos 
gatos é de fazerem pequenas refeições, várias vezes ao dia. O FNPDA (2019) esclarece 
que a alimentação de boa qualidade, fornecida no mínimo duas vezes ao dia, constitui a 
base da alimentação dos cães. Filhotes requerem alimentação em maior número de vezes. 
No caso dos felinos, a ração pode ser deixada à vontade ao longo do dia. Todos os animais 
devem ter um suprimento permanente de água limpa e fresca.

Os dados desta pesquisa também revelam que a porcentagem de animais 
castrados nos abrigos varia bastante: de 0,5% a 99,5% em cada abrigo. Arruda (2019) 
fez uma pesquisa em 17 estabelecimentos que mantinham cães e gatos, onde 12 (70,6%) 
castravam os animais. A melhor recomendação é esterilizar todos os animais do abrigo e, 
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especialmente, aqueles que vão ser recolocados em novos lares. Incluir como política do 
abrigo a recolocação somente de animais esterilizados é uma forma de educar e prevenir, 
de certa maneira, que esse animal volte a ser abandonado ou que perpetue o problema 
gerando novas ninhadas (FNPDA, 2019).

Os dados também mostram que 80% dos abrigos vacinaram todos os seus animais 
com a vacina antirrábica. Esta vacina é disponibilizada de forma gratuita pelo Estado, 
contudo, não há relatos da vacinação para a prevenção contra outras doenças endêmicas 
das populações canina e felina. Os protocolos de vacinação usados para cada animal 
de estimação em ambientes domésticos não são adequados na maioria dos contextos 
populacionais. As estratégias devem ser especificamente adaptadas para os abrigos em 
função de alguns fatores: (a) maior probabilidade de exposição a doenças infecciosas, 
(b) possibilidade de que muitos animais recém-admitidos não estejam imunizados e (c) 
consequências potencialmente letais de infecções. Grupos de especialistas concordam 
que os protocolos devem ser personalizados para cada instalação, reconhecendo que 
nenhum protocolo universal se aplicará às circunstâncias de todos os abrigos (NEWBURY 
et al., 2018).

O controle de endoparasitos, de acordo com o resultado da pesquisa, é feito na 
totalidade dos animais em 80% dos abrigos. Para Newbury et al. (2018), o ideal é que 
os animais devam ser submetidos a tratamento preventivo contra parasitas na entrada 
do abrigo e regularmente durante toda a sua estadia ou permanência nesse alojamento, 
para evitar a contaminação do ambiente e minimizar o risco para as pessoas presentes na 
instalação.

Outra temática sobre sanidade abordada nesta pesquisa está relacionada à 
existência de um espaço para quarentena. Foi relatado que 70% dos abrigos não oferecem 
este espaço para que sejam observados quaisquer tipos de sinais clínicos. Na pesquisa 
feita por Arruda (2019) foi possível verificar que menos da metade dos abrigos tinham 
instalações específicas para separar animais doentes dos sadios, porém havia um esforço 
em improvisar locais de isolamento nos abrigos que não as tinham. 

De acordo com o FNPDA (2019), após a avaliação admissional e a classificação 
do estado de saúde de cães e gatos, todos os animais devem ser colocados em canis/
gatis individuais para quarentena – cães por um mínimo de 10 dias e gatos por um mínimo 
de 14 dias, sendo imediatamente tomadas as providências com cuidados e tratamento 
veterinário, no caso de animais que não estejam saudáveis. Qualquer animal que, nesse 
período, apresentar sintoma de doença infecciosa deve ser mantido em quarentena por 
no mínimo 21 dias (período de incubação da maioria das doenças infecciosas). Esse 
tempo, no entanto, pode ser ajustado para mais ou para menos, de acordo com o período 
de incubação das doenças infecciosas mais comuns prevalentes na região em que se 
encontra o abrigo.  

Ainda sob o ponto de vista da sanidade, 80% dos abrigos declararam higienizar 
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suas instalações todos os dias. Uma rotina de limpeza sistemática é essencial para evitar 
a disseminação de doenças e garantir o bem-estar (FNPDA, 2019). 

Do ponto de vista socioeconômico, os abrigos alegaram que são mantidos através 
de recursos próprios, doações de terceiros e também por doações feitas através das redes 
sociais, sendo que 70% dos entrevistados assinalaram mais de uma alternativa na questão 
da captação de recursos. Todos relataram que não recebem nenhum recurso do governo. 
De acordo com Baptistella (2017), as dívidas dos abrigos costumam ser pagas com 
recursos próprios, com dinheiro obtido por meio de rifas e eventos ou graças a doações 
feitas por terceiros. Revelam ainda o ressentimento por não contarem com quase nenhum 
apoio do poder público.

4 |  CONCLUSÃO
Os abrigos de Belém e outros municípios da região metropolitana vivem uma 

realidade bastante desafiadora e certamente, políticas públicas voltadas a educação e 
conscientização da sociedade com relação à guarda responsável, programas de castração 
para controle populacional e projetos voltados exclusivamente às instituições dos abrigos 
seriam um grande começo para alcançar novos desfechos em relação à esta temática da 
proteção animal.
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